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    “Para Amanda e Juliana, 




    por me incentivarem a embarcar nesta viagem”
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    Prólogo




    Fazia cinco meses desde que Julieta tinha desaparecido. Eu não sabia o que havia acontecido comigo, nem como superar aqueles dias. Com certeza, essa havia sido uma experiência diferente e horrível, mas que eu certamente faria de novo, ou, pelo menos, acho que faria.




    Eu me lembro perfeitamente de como eu havia me sentido. Tudo que eu pude fazer por vários dias foi esperar. Esperar, sem fazer absolutamente nada. Afinal, a polícia havia me proibido de fazer qualquer coisa para encontrá-la, mas eu não aguentava a agonia da espera. Durante esse tempo, eu sentia que as horas passavam tão devagar que um minuto parecia uma hora e uma hora parecia um dia.




    Para ser muito sincero, eu nem sei por que estou escrevendo isto. Parece “coisa de menininha” este negócio de diário. Eu só sei que colocar os acontecimentos no papel é bom para desabafar. Resolvi escrever este diário, agora que tudo já acabou, para desabafar, sim, e, talvez, para tentar convencer a mim mesmo de que tudo teria sido fruto da minha imaginação, tirado deste diário.




    Eu sabia que isso não iria funcionar, mas resolvi escrever a nossa história para que as pessoas soubessem o quão angustiado me sentia. Afinal, muita gente vive me perguntando sobre tudo o que aconteceu enquanto Julieta estava desaparecida. Até agora, eu estava evitando responder a essas perguntas, pois seria como tocar novamente na ferida, que já estava quase cicatrizando, mas finalmente havia tomado coragem (ou talvez apenas não aguentasse mais receber um milhão de perguntas).




    Este diário trará respostas. E, quem sabe, algum dia, nossa história até seja compartilhada com o mundo, para que todas as pessoas possam conhecer a verdade. Talvez até desse um bom livro. Eu não sei. Em todo caso, resolvi escrever para desabafar e é isso que eu vou fazer.




    Antes, porém, quero explicar uma coisa: conheci Julieta Sales no sétimo ano, e desde então eu gostava dela. Ou seja, havia muito tempo, mas ela não sabia disso (ou, pelo menos, eu achava que não).
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    CAPÍTULO 1




    A (quase) declaração mais clichê de todos os tempos




    Tudo começou no dia 14 de março de 2022. Julieta e eu estávamos no começo do primeiro ano do ensino médio. Era início de ano e tínhamos o primeiro trabalho para fazer, em duplas. Convidei Julieta para fazer comigo e ela aceitou, pois éramos bons amigos.




    Combinamos que ela iria lá em casa às 16h e resolvi arrumar um lanchinho especial e quem sabe até criar um clima. Decidi que finalmente iria tomar uma atitude e me declarar para ela e, talvez, até pedi-la em namoro.




    Pensei muito sobre as consequências dessa decisão e cheguei a duas conclusões. Primeira: se ela gostasse de mim também, talvez aceitasse namorar e nós iríamos nos beijar e ficaríamos juntos para todo o sempre. Segunda: se ela não gostasse, eu levaria um fora e nunca mais teria coragem de olhar na cara dela. Definitivamente, a melhor opção era a primeira. Por isso, eu realmente esperava que ela reagisse bem e que gostasse de mim. Para isso, tudo tinha que estar perfeito.




    Às 13h, comecei os preparativos, mesmo sabendo que ela só chegaria três horas mais tarde.




    A sala era pequena e bem aconchegante. Havia um sofá cinza, em cima de um tapete rosa-claro, e uma janela com cortina bege. Ao lado do sofá, havia duas estantes repletas de enfeites e porta-retratos, e, ao seu lado, havia uma porta transparente que dava para uma varanda.




    Peguei a toalha de mesa mais bonita da minha mãe, que era rosa, da mesma cor do tapete, e estendi sobre a grande mesa de madeira da sala da minha casa. Coloquei sobre o tecido um bolo de chocolate, aquele que eu sabia ser o favorito de Julieta, da padaria da esquina. Pães de queijo, biscoitos de vários tipos, sucos de laranja, morango e goiaba, refrigerantes, brigadeiros e outros doces complementavam a fartura do lanche. Ajeitei tudo com perfeição, buscando deixar cada coisa a exatamente uma polegada de distância uma da outra. Coloquei também três buquês de flores em vasos prateados talhados caprichosamente pelo meu tataravô.




    Dei uma varrida básica no humilde apartamento e coloquei todos os meus materiais de estudo na mesa da varanda. O trabalho que iríamos realizar era de química, envolvendo experimentos, e ficaríamos do lado de fora para não fazer bagunça. Depois da casa pronta, fui me arrumar, afinal, era necessário que eu estivesse bonito e charmoso, feito um galã de cinema, para impressionar.




    Tomei banho e coloquei uma das minhas melhores roupas. Não estava tão chique, nem muito simples. Usava a blusa verde que ela havia me dado de aniversário, no ano anterior, combinada a uma bermuda cáqui. Eu esperava que ela se lembrasse do presente. Penteei meu cabelo de lado, borrifei o perfume mais cheiroso do meu pai e fui para o lado do interfone, esperar, mesmo que ainda fossem 15h30.




    Aproximadamente meia hora mais tarde, ouvi o barulho do interfone que eu tanto esperava. Assim que atendi, escutei a linda voz de Julieta. Respirei fundo e abri a porta. Dois minutos depois, uma linda garota loira, de olhos azuis, com os longos cabelos lisos caindo sobre os ombros, usando um vestido azul estampado de conchas prateadas, apareceu na porta.




    Julieta sorriu.




    — Oi, Júnior! — ela me cumprimentou, sorrindo.




    Sorri de volta, pensando se havia sido mesmo uma boa ideia convidá-la para vir até minha casa.




    — O-oi, Julieta! — respondi, tremendo de nervoso.




    — Você está lindo hoje! — ela me elogiou, fazendo meu rosto corar.




    — Obrigado! Você também está deslumbrante.




    — Obrigada! — ela me agradeceu, sorrindo.




    — Vamos entrar? — perguntei, retribuindo o sorriso.




    Julieta afirmou positivamente com a cabeça e entrou. Ela olhou para a mesa posta.




    — Uau! — exclamou ao ver o enorme lanche que eu tinha preparado.




    — Gostou?




    — Muito! Vai vir mais alguém? — ela me perguntou, reparando no tamanho do lanche posto sobre a mesa.




    — Não! Só nós dois, mesmo! — Eu ri. — Eu quis fazer um lanche com grande estilo.




    — Entendi! — Ela tirou os olhos da mesa e virou-se para mim. — Acho que devemos começar, temos muito trabalho a fazer.




    Concordei com a cabeça.




    — Vem, vamos fazer o trabalho lá fora — eu disse, abrindo a porta da varanda.




    Fiz uma reverência de brincadeira e Julieta riu. Ela entrou na varanda e pendurou sua mochila nas costas de uma das cadeiras.




    A varanda era um lugar pequeno, com uma mesinha branca de dois lugares, onde os materiais de trabalho estavam. Atrás da mesa, havia uma grade de metal dourada que evitava que alguém caísse lá embaixo, na calçada. A vista dava para outros prédios, do outro lado da rua, e, bem ao fundo, era possível ver o céu.




    Olhando para baixo, dava para ver a rua, com alguns carros estacionados. Ao lado do meu prédio, ficava uma lanchonete, em que eu costumava ir com muita frequência e, ao longo da calçada, havia várias árvores que a deixavam mais fresca.




    Seguindo, havia mais casas e poucos prédios, intercalados com algumas poucas lojas e uma padaria na esquina. Era um local tranquilo, não era perigoso e os moradores costumavam sair despreocupados de casa, sem medo de serem roubados. Era uma rua calma, assim como outras ruas residenciais de Belo Horizonte.




    Assentamos à mesa, um de frente para o outro, com os frascos e elementos químicos entre nós. O trabalho era sobre tabela periódica e tínhamos que misturar alguns elementos com coisas do dia a dia e anotar o que acontecia.




    — Vou começar anotando, enquanto você cria as misturas e depois invertemos, pode ser? — Julieta disse, vestindo seu jaleco.




    Concordei enquanto calçava as luvas.




    Depois de termos colocado nossos equipamentos de proteção, arrumei todos os elementos e comecei a misturar. No começo, eu até prestei atenção no que estava fazendo, mas, aos poucos, fui distraindo-me mais e mais, com a cabeça só nos lindos olhos azuis de Julieta.




    Ela virou-se para mim.




    — Júnior, tenho uma ideia. Mistura sódio com ácido sulfúrico. Acho que vai dar algo bem legal! — Julieta sugeriu, empolgada.




    — Está bem! — respondi, suspirando discretamente.




    Peguei o sódio, um pozinho branco-prateado, e o pote que continha um líquido transparente que julguei ser ácido sulfúrico. Peguei também um frasco vazio e derramei metade do líquido. Logo em seguida, peguei o sódio, tirei um pouquinho e joguei no ácido. De repente, o líquido transparente começou a transformar-se e virou roxo. A mistura começou a borbulhar. Olhei para Julieta e ela olhou para mim. Percebemos o que ia acontecer e levamos as mãos ao rosto, no momento exato em que a substância explodia.




    Fumaça se espalhou pela varanda e cinzas cobriram nossos rostos e braços. Julieta abriu um sorriso ao ver meu rosto sujo. Sorri de volta e caímos na gargalhada.




    — Júnior! Você tem certeza de que colocou ácido sulfúrico? — perguntou Julieta, balançando os braços para espantar a fumaça, ainda rindo. — Não era para isso ter acontecido!




    Peguei o frasco com a outra metade do líquido transparente e vi que no rótulo estava escrito “água”.




    — Ops! — eu ri. — Acho que coloquei água em vez de ácido sulfúrico — revelei, limpando um pouco das cinzas do rosto.




    Ela passou a mão no rosto, tentando limpar-se. Ela olhou para mim e passou a mão na minha bochecha direita, esfregando com força.




    — Ainda está sujo aqui! — ela disse quando eu tentei abaixar sua mão.




    Rimos mais um pouco, mas logo depois seu sorriso desapareceu e ela pareceu subitamente preocupada.




    — O que aconteceu, Julieta? — perguntei.




    — Não é nada — ela falou, evitando olhar nos meus olhos.




    — Ju, eu conheço você e sei que tem alguma coisa errada.Ela respirou fundo, nervosa.




    — Eu não posso falar. Estou com medo, Júnior.




    — Como assim?




    — Que droga! — ela exclamou. — Eu queria poder falar, mas não posso. Eu juro que não é nada de importante e que não tem a ver com você. É coisa minha, desculpa preocupar você com besteira.




    Olhei para ela, confuso.




    — Tem certeza? Você sabe que pode se abrir comigo.




    — Eu sei — ela falou. Percebi que estava sendo completamente sincera. — Mas realmente não posso falar.




    Fiquei com medo do que ela iria dizer e não insisti. Seria alguma festa surpresa para mim, que ela estaria planejando? Mas ainda faltavam praticamente dois meses para o meu aniversário, no dia 12 de maio, não poderia ser isso. Além do mais, ela parecia preocupada de verdade. De qualquer forma, acabei perdendo-me em meus próprios pensamentos enquanto voltava a admirá-la.




    — Júnior, está tudo bem? Você parece distraído.




    Julieta havia percebido a minha distração. Eu não sabia o que fazer. Corei. Eu inventava alguma coisa ou dizia a verdade? Resolvi inventar.




    — É que eu estou pensando no que você falou. — Isso tecnicamente não era mentira.




    Ela percebeu o nervosismo em meus olhos e riu.




    — Não precisa se preocupar— ela garantiu, mesmo que eu suspeitasse que ela já soubesse o real motivo da minha distração. — Não é nada.




    Concordei.




    — Vamos continuar o trabalho, então.




    Ela se voltou para seu caderno.




    Passamos as duas horas seguintes misturando elementos e fazendo anotações. A gente se revezava para fazer as tarefas e tirar as fotos. Fotos, porque era necessário uma de cada experiência, para apresentarmos na sala, junto com as conclusões.




    Quando finalmente terminamos, estávamos sujos de cinzas de explosões (acredite, depois daquela, aconteceram várias outras), pós de alguns elementos, e molhados de algumas coisas que espirraram na gente. Tiramos os equipamentos de proteção, o que nos deixou bem mais limpos, mas, ainda assim, muito sujos. Lavamos as mãos e fomos comer o gigantesco lanche para 20 pessoas que eu havia preparado.




    Assentei à mesa, com o estômago roncando.




    O lanche foi muito agradável. Conversamos sobre o sr. Fernandes, um dos professores de biologia que todos do colégio odiavam. Falamos também sobre o que faríamos quando nos formássemos no ensino médio, sobre nossas receitas favoritas de bolos (ela reparou que eu havia comprado seu bolo favorito e me confirmou a informação, mesmo que eu já tivesse certeza e que tivesse comprado de propósito). Quando acabamos, estávamos mais estufados do que uma almofada e mal conseguíamos nos mexer. Aquele lanche estava tão bom que acho que passamos um pouquinho, ou talvez muito, da conta.




    Um tempo depois, Julieta se levantou da mesa e se encaminhou para a porta.




    — Acho que eu já vou indo, Júnior.




    Levantei-me e fui atrás dela.




    — Mas já?




    — É! Já está tarde — ela respondeu, voltando-se para mim.




    De repente, algo surgiu na minha cabeça. Uma coragem repentina, juntamente a um sentimento de raiva. Julieta já estava indo embora e eu ainda não havia tomado uma atitude. Decidi que iria fazer isso. O momento era aquele! Eu não iria mais me reprimir e esperar algo acontecer! Iria tomar uma atitude e declarar-me para ela! Naquela hora!




    — Julieta? — chamei, determinado.




    — O quê? — ela perguntou, encarando-me com aqueles lindos olhos azuis.




    Respirei fundo e foquei. Era agora! Agora era o momento!




    — É que e-eu… eu tenho que falar uma coisa para você — eu disse, começando a suar frio.




    — Diga — pediu a garota, rindo.




    Ri de nervoso e comecei a coçar a cabeça. Respirei fundo.




    — Eu… eu g-g-gosto… — comecei, tremendo.




    Julieta me encarava, incentivando-me a continuar.




    — Da sua companhia! — desisti.




    A garota assentiu com a cabeça, e me lançou um olhar desconfiado.




    — Também gosto da sua companhia, Júnior.




    Cocei a cabeça com mais força.




    — Não é só isso. — Resolvi tentar de novo. — Eu também…




    Aumentei a força que eu coçava a cabeça e quase arranquei meu cabelo.




    — Você está com algum problema, Júnior? — Julieta perguntou, olhando-me confusa. — Está com piolho?




    — Não! — falei, soltando meu cabelo na hora.




    Era mais difícil do que eu pensava. Meu coração estava disparado. Mas eu conseguiria! Eu falaria pra Julieta o que eu sentia por ela. Se as palavras não quisessem sair, tudo bem! Problema delas! Eu tentaria de outra forma. Eu iria beijar Julieta, de uma forma ou de outra.




    Era arriscado e ela poderia não gostar, mas era o único jeito. Eu me aproximei dela e peguei suas mãos. Ela automaticamente se aproximou de mim também. Nossos rostos ficaram tão próximos que eu podia sentir sua respiração, nervosa. Fechei meus olhos e estava pronto para dar meu primeiro beijo, quando a porta se abriu.




    Nós nos separamos em um sobressalto e escondemos as mãos atrás do corpo, para disfarçar, envergonhados. Olhei para Julieta e percebi que ela estava corada. Mais vermelha que um pimentão. Eu estava tremendo quando olhei para os meus pais, que haviam acabado de entrar em casa.




    Meu pai, um homem baixo, corpulento, barbudo, moreno, de cabelos pretos, entrou carregando um monte de malas e sacolas. Ao seu lado, entrou uma mulher de tamanho médio, franzina, com cabelos castanhos, que também carregava uma porção de bagagem; minha mãe.




    — O que está acontecendo aqui, Júnior? — meu pai perguntou, surpreso.




    — É… A Julieta veio aqui em casa para fazermos um trabalho de química — respondi, nervoso.




    — Percebi. Tem muita química no ar.




    Corei, enquanto meu pai me encarava, desconfiado.




    — Olá, seu Breno! — Julieta cumprimentou, um pouco envergonhada.




    O olhar do meu pai se voltou para ela (graças a Deus).




    — Olá, Julieta! Fique à vontade, querida — meu pai a cumprimentou, compreensivo, mudando completamente sua expressão.




    — Bom, vamos deixar vocês à vontade — interferiu minha mãe, ao seu lado, percebendo a situação. — Vamos, Breno!




    Meu pai virou-se e saiu, acompanhado por minha mãe.




    O sr. Breno Cavalcanti, meu pai, é um homem sério e trabalhador — o que não significava que ele não me zoasse ou me irritasse muito. Ele é chefe de uma empresa de eletrodomésticos internacional e por isso vive viajando. Já minha mãe, a sra. Mariana Cavalcanti, é veterinária e trabalha em uma clínica da cidade. Ela sempre acompanha o meu pai em todas as suas viagens. Bem, não em todas, mas na maioria.




    Quando eu era pequeno, ela ficava comigo, porque não tinha outra pessoa com quem eu pudesse ficar. Mas, quando eu fiz 13 anos, quase dois anos atrás, eles resolveram que já era hora de eu me virar sozinho.




    Agora eles tinham ido à França, negociar um lote de liquidificadores de última geração. Pelos planos, era para eles só terem voltado na semana seguinte, mas, infelizmente, resolveram voltar uma semana antes e a última coisa que eu queria era que eles tivessem me visto com Julieta.




    — Desculpe por isso — falei a ela.




    — Tudo bem — ela respondeu, ainda vermelha.




    Um silêncio constrangedor tomou conta da sala naquele momento. Eu fiquei olhando para Julieta e ela para mim. Os dois sem saber o que fazer ou o que falar.




    Depois de dois minutos, Julieta resolveu quebrar o silêncio. Infelizmente, ela não quis tentar o beijo de novo e se dirigiu para a porta.




    — Então, tchau, Júnior! Gostei muito de fazer o trabalho com você!




    Eu sorri, ainda um pouco constrangido.




    — Tchau! — falei, correndo até ela e abrindo a porta.




    — Até amanhã! — ela disse, sorrindo.




    Ela olhou para mim e me deu um beijo na bochecha. Depois, cochichou no meu ouvido:




    — Outra hora, a gente tenta de novo.




    Fiquei paralisado com suas palavras e só fui acordar quando a porta do elevador já estava se fechando, levando Julieta para a portaria.




    — Até — falei, suspirando.




    Assim que a porta do elevador se fechou completamente, tranquei a porta e me escorei de costas nela. Eu nem acreditava que tinha quase rolado. Eu havia conseguido criar coragem. Bem, pelo menos um pouco. Havia sido por tão pouco! Por que meus pais tinham que chegar bem na hora? Pelo menos, eu sabia que Julieta também gostava de mim e isso já era suficiente. Ou melhor, eu achava que sim, afinal, ela também queria que o beijo rolasse.




    Mesmo assim, depois da alegria e do choque das palavras de Julieta, a raiva veio. A raiva de não ter beijado.




    Virei para a porta e dei alguns socos nela. Bati a cabeça na porta três vezes e me escorei, novamente, de costas para ela. Deixei-me escorregar até cair no chão, sentado. Como era difícil viver. Naquele momento, meu coração bateu mais forte. Comecei a coçar a cabeça e arranquei uma boa quantidade de cabelos, lamentando e reclamando da vida.




    Porém, meus momentos de devaneios e raiva duraram pouco. Um barulho de vidro quebrando, seguido por um tiro, fez meu coração disparar. Fui correndo até a janela, mas a única coisa que consegui enxergar do oitavo andar do prédio foi um carro Ford preto, que logo deu partida em frente à lanchonete.




    Meu coração acelerou, pois Julieta havia acabado de descer. Suspeitei que aquilo pudesse ter alguma relação com o que ela não havia me contado mais cedo. Se aquilo tivesse relação com esse barulho, eu ia matá-la por ter dito que não era nada importante.




    Saí desesperado e bati a porta com tanta força que derrubei a maçaneta. Apertei o botão do elevador e esperei. Demorou demais. Apertei de novo, repetidas vezes, mas ainda assim ele não chegou, então corri para as escadas e desci, o mais rápido possível, os oito lances de escada.




    Corri pela rua, mas não vi nada. Parei em frente à lanchonete, que já estava fechada, e percebi que no chão havia cacos de vidro transparentes. Não havia janela alguma quebrada na lanchonete, por isso eu sabia que era algo relacionado ao carro. Procurei alguém na rua para perguntar o que havia acontecido. Não tinha ninguém. Havia muitos benefícios de morar em uma rua tranquila, mas esse certamente não era um deles.




    Subi preocupado e resolvi ignorar. Pensei comigo mesmo que Julieta não teria nenhum envolvimento com aquilo. Não teria dado tempo. Se bem que, durante meus momentos de devaneios e ataques de raiva, eu não havia percebido quanto tempo havia se passado. Mesmo assim, respirei fundo e voltei para as minhas funções, tentando esquecer o que havia visto.




    Limpei toda a bagunça que fizemos com o trabalho, mas o tempo todo minha cabeça estava no quase beijo com Julieta e nos seus lindos olhos azuis. Exceto quando estava pensando na cena que ouvi. Talvez aquilo não fosse nada e eu estivesse me preocupando à toa. Contudo, aquilo também poderia ser alguma coisa séria. Revivi a cena em minha mente várias vezes e, a cada vez que eu me lembrava daquele barulho de tiro, ele parecia ficar mais alto e mais real.




    Tentei convencer-me de que aquilo não tinha sido nada e que, talvez, o barulho que ouvi nem tivesse sido de tiro. Talvez alguém pudesse ter esbarrado em alguma coisa e derrubado algo de vidro e ficado com tanta vergonha que logo deu partida no carro. Ou talvez ele já fosse sair de qualquer forma. Com certeza era isso ou algo até mais simples.




    Resolvi ignorar e ir dormir. Porém, a cena não queria sair da minha cabeça e o medo de Julieta ter se envolvido com aquilo só afastava o meu sono. Peguei meu celular e liguei para ela. Eu já havia pensado em ligar antes, mas morreria de vergonha se ela atendesse e eu tivesse que explicar minha preocupação excessiva. Contudo, naquele momento, resolvi ligar, pois eu não aguentava mais esperar. Não conseguia dormir. Deu caixa postal. Tentei mais dez vezes depois daquilo, mas o celular não foi atendido. Pensei em ligar para a mãe dela, mas imaginei que seria paranoia minha. Provavelmente, Julieta apenas estava com o celular desligado.




    Resolvi pensar em todas as coisas boas que aconteceram naquele dia e ignorei aquela cena. Fiquei bastante preocupado, admito, mas, com a esperança de que encontraria Julieta feliz na escola no dia seguinte, fui vencido pelo sono.




    n




    Acordei na manhã seguinte ansioso. Queria encontrar logo Julieta e descobrir que tudo havia sido apenas um pesadelo. Eram 5h quando me levantei. Troquei de roupa, tomei café e fui para a escola.




    O local era um conjunto de três prédios antigos, branco-acinzentados, com várias paredes descascando. Apesar disso, o lugar era moderno e tinha várias coisas tecnológicas. As construções eram baixas, com três andares, sendo o prédio do meio maior, com quatro. Ele ficava mais à frente que os outros e tinha um jardim na frente, dividido em dois lados por um caminho que dava até a portaria principal. Na parte de cima da fachada, ficava o nome da escola: Colégio Professora Gilda Roberta Sousa.




    A entrada era por uma porta de vidro automática que abria quando a gente se aproximava, tipo aquelas de shopping. Na portaria, era possível ver as seis catracas em que os alunos usavam suas digitais para passar. Atrás, ficava o balcão, onde dois funcionários olhavam as câmeras de segurança e cumprimentavam os alunos que entravam na escola. Logo depois, havia um grande corredor, com algumas cadeiras, que levava até as quadras.




    No final do corredor, havia bancos de granito, perto de árvores, onde os alunos se sentavam para conversar e lanchar. Mais à frente, havia quatro quadras, cercadas por arquibancadas. Uma delas tinha uma rede de vôlei. Perto dessa última, havia uma mesa, entre a sala de educação física e o banheiro feminino, onde um dos disciplinários costumava ficar, durante o recreio e em alguns outros horários, dando orientações para os alunos.




    Dentro dos dois prédios menores, havia vários laboratórios, salas de aula, um auditório em cada e salas especiais, como de informática e artes. Ao entrar no local, era possível perceber o burburinho das conversas dos adolescentes, em grupos. Eu amava aquele lugar. Aquele era só o meu sexto ano lá, mas parecia ser o décimo. Eu já conhecia aquele lugar, talvez melhor até do que minha própria casa.




    Entrei correndo, ansioso para ver Julieta. Encontrei meus amigos sentados em um banco ao lado de uma árvore, conversando sobre algum esporte. O garoto loiro, alto, magro, de olhos azuis e o mais engraçadinho, Lucas Campos, foi o primeiro a perceber minha presença lá.




    Ele era apaixonado por esportes, vídeos engraçados, videogames, pegadinhas e estava sempre sorrindo. Não tinha notas muito boas (para não dizer péssimas) e era totalmente irresponsável. Vivia levando advertências e sendo colocado para fora de sala. Lucas gostava de coisas radicais e dizia que sem risco não havia diversão.




    — E aí, Júni? — perguntou o garoto, virando-se para mim.




    — Cara, vocês não vão acreditar! — respondi eufórico, enquanto me assentava ao seu lado.




    — Fala! Quem sabe acreditamos? — pediu Matteo Andrade, o garoto baixo, magro, de cabelos lisos rigorosamente penteados e olhos pretos, escondidos por uns óculos de aro preto.




    Matteo era o oposto de Lucas. Ele era muito inteligente, o nerd da sala. Ele gostava do apelido, por incrível que pareça, e era totalmente responsável. Sinceramente, eu não sabia como eles eram amigos. Ele tinha as maiores notas da sala e quase sempre tirava total nas provas. Ele gostava de tecnologia, livros, física quântica e detestava perder tempo com inutilidades, como pegadinhas e vídeos engraçados. Matteo costumava dizer que o conhecimento era nosso maior aliado.




    Sorri para ele.




    — Ontem, Julieta foi lá em casa para fazermos o trabalho de química e eu acho que talvez, só talvez, tenha rolado um clima entre nós.




    Os dois garotos passaram a prestar mais atenção, interessados na conversa.




    — Rolou beijo? — perguntou Lucas, animado.




    — É claro que não! — respondi, incrédulo, apesar de eu querer muito que tivesse acontecido.




    Lucas me olhou, indignado.




    — É sério, Júni? Era a oportunidade perfeita, como você desperdiçou essa chance?




    Eu também queria saber.




    — Olha, não rolou, tá! — Olhei para os lados. — Agora, vocês viram ela por aí? Preciso falar com ela, urgentemente.




    O garoto loiro me abriu um sorrisinho.




    — Júni quer falar com a namorada!




    Dei de leve um tapa em sua cabeça.




    — Para com isso!




    Lucas fez uma expressão mais séria.




    — Não vi ela hoje ainda. Deve estar falando com as amigas.




    Matteo se virou para trás, percorrendo os olhos pela escola, à procura das meninas que sempre andavam com Julieta.




    — Olha elas ali! — ele disse, apontando para duas garotas sentadas em um banco próximo, rindo exageradamente.




    — Vai lá falar com elas — sugeriu Lucas, praticamente me empurrando na direção das meninas, assim que eu me levantei.




    Concordei com a cabeça. Virei-me para elas, com Lucas gritando atrás de mim.




    — Júni está namorando! — ele gritou.




    Sorri discretamente, ainda de costas para eles.




    — Não estou, não! — gritei, virando-me de volta para eles com as bochechas vermelhas e fingindo-me de bravo.




    Eles riram e eu me aproximei das meninas. Confesso que tinha um pouco de vergonha de falar com elas. Eu mal sabia seus nomes e nunca havia conversado direito com as garotas. Infelizmente, era necessário falar com elas desta vez.




    Aproximei-me cautelosamente delas.




    — É… Oi. Vocês são amigas da Julieta, certo? — perguntei, corando mais um pouco.




    — Sim, por quê? — perguntou, com um tom meio rude, a menina de cabelos pretos, olhos castanhos, que era mais baixinha e usava óculos redondos com armação preta, que eu sabia se chamar Amanda Vidal.




    — Sou amigo dela. Queria saber se vocês a viram por aí — falei, nervoso.




    A outra garota olhou para mim.




    — Não a vimos hoje. Provavelmente, ela não vai vir — falou a menina de pele negra, cabelos pretos com dreads e olhos castanhos escuros, mais alta que a anterior. Era Helena Magalhães.




    — Sabem por quê? — questionei.




    Elas fizeram que não com a cabeça.




    — Julieta não nos disse nada, nem mandou mensagem.




    Assenti.




    — Obrigado, mesmo assim — agradeci, já me afastando.




    Voltei para perto dos meninos e contei a eles o que as garotas haviam me falado, não que isso ajudasse em alguma coisa. Eu já estava começando a ficar preocupado de verdade. Não que eu não estivesse antes, mas a coisa estava começando a ficar séria, porque Julieta raramente faltava sem avisar.




    — Cara, por que você não liga pra ela? — sugeriu Matteo.




    Eu já havia tentado ligar no dia anterior, mas resolvi tentar mais uma vez. Provavelmente, o celular dela havia estado apenas sem bateria.




    Peguei meu celular e fiz mais uma tentativa de falar com Julieta. Esperei por uns minutos, mas nada. Deu caixa postal de novo. Resolvi tentar mais uma vez. Nada. Resolvi ligar para a mãe dela. Talvez ela soubesse onde Julieta estava. Eu estava evitando isso, mas naquele momento era realmente necessário. Esperei um pouco e felizmente ela atendeu.




    — Alô — respondeu uma voz feminina um pouco rouca.




    Respirei fundo, aliviado.




    — Dona Juliana? — perguntei, nervoso.




    — A própria. Quem fala?




    — Olá, dona Juliana. Aqui é o Breno — respondi.




    Houve uma pausa.




    — Breno? — Sua voz era confusa.




    — Também conhecido como Júnior, meu último nome — completei após perceber sua confusão.




    A maioria das pessoas me chama de Júnior. Matteo e Lucas, de Júni. Poucas pessoas me conhecem por Breno, que é meu verdadeiro nome, então, quando me perguntam como eu me chamo, eu fico sem saber se digo Júnior ou Breno.




    — Ah, sim, Júnior, é claro. Minha filha fala muito em você. — Meu coração palpitou ao ouvir isso. — Algum problema? — ela perguntou gentilmente.




    — Eu liguei pra Julieta e ela não atendeu. Gostaria de saber por que ela não veio à escola hoje. Está tudo bem? — indaguei, preocupado.




    — Como assim, Julieta não foi à escola hoje? — ela perguntou, surpresa.




    Fiquei um pouco confuso com a confusão de dona Juliana.




    — Ela não está aqui — falei, meio perdido. — Faltou à aula hoje. Gostaria de saber por quê.




    — Mas Julieta falou, ontem, que iria fazer o trabalho com você na sua casa e depois iria dormir na casa de uma amiga — afirmou dona Juliana. — Era para terem ido juntas à escola.




    — Que amiga? — perguntei.




    — Letícia.




    — Letícia Castro?




    — Isso! Ela está aí? Foi à escola hoje?




    Desliguei o microfone do celular e perguntei aos meninos se haviam visto Letícia. Os garotos pensaram um pouco, mas Matteo afirmou tê-la visto perto das quadras. Liguei de volta o microfone.




    — Os meninos disseram que viram Letícia aqui — respondi, confuso.




    — Que coisa estranha! Tem certeza absoluta de que minha filha não está aí? — ela perguntou, preocupada.




    — Vou perguntar à Letícia, mas tenho quase certeza de que Julieta não veio à escola hoje — falei.




    — Certo — disse dona Juliana. — Vou ligar para o pai de Letícia e depois retorno para você.




    — Está bem — eu disse, antes de desligar o telefone.




    Assim que desliguei, falei para os meninos para irmos falar com Letícia. Se Julieta havia faltado, com certeza, Letícia saberia de alguma coisa.




    — Sério, Júni? — reclamou Lucas. — Por que temos que falar com aquela chata?




    Ignorei Lucas, saímos correndo e encontramos Letícia sentada nas arquibancadas, perto de uma das quadras, mexendo no celular, com fones de ouvido e uma expressão preocupada.




    Ela era uma garota ruiva, com olhos verdes, e alta. Usava uma blusa de frio, jeans com desenhos das coisas mais aleatórias possíveis — um balde de pipoca, um MP3, um fone de ouvido, um par de patins e uma bola de basquete — por cima da blusa do uniforme, e uma calça também jeans com rasgos nos joelhos, como se tivesse sido atropelada. Letícia era da nossa idade, mas aparentava ser um ou dois anos mais velha. Já havia sido da minha sala, mas eu não sabia muito sobre ela, apenas que era geek, que tinha ótimas notas, quase tão boas quanto as de Matteo, e que era amiga dele. Quando viu que estávamos nos aproximando, ela se levantou em um pulo e correu para perto de mim.




    — Você! — Ela chegou perto de mim, já me culpando.




    — O que foi? — perguntei, assustado.




    — O que fez com Julieta?




    Ela deu um passo à frente e se aproximou mais de mim, fazendo-me recuar. O que ela queria dizer com isso?




    — Como assim? — perguntei, sem entender.




    Letícia balançou a cabeça, incrédula.




    — Não se faça de desentendido! Eu sei que ontem a Julieta foi fazer o trabalho na sua casa!




    — Sim, e daí? — respondi, começando a ficar nervoso.




    — E daí que era para ela ter ido dormir lá em casa e não apareceu — disparou Letícia, quase gritando. — Fiquei preocupada e tentei ligar para ela, mas ela não atendia de jeito nenhum. Tentei ligar para dona Juliana, mas também não atendeu. Imaginei que havia acontecido algo e fiquei preocupada, mas, como não consegui falar com elas, precisei esperar até hoje e perguntar pessoalmente. Não vi a Ju até agora e já ia tentar ligar para dona Juliana de novo e perguntar o que aconteceu. Mas meu pai me ligou primeiro, falando que a mãe da Julieta havia ligado e perguntado se ela tinha dormido lá em casa. — Ela respirou fundo. — Foi aí que vi você se aproximando e lembrei que ia fazer o trabalho com ela. Então você deve ter feito alguma coisa! O que você fez com a minha amiga? — ela disparou.




    Não entendi tudo o que ela havia dito, mas compreendi que estava me acusando de ter feito algo com Julieta.




    — Eu não fiz nada! — respondi, incrédulo.




    Ela riu, debochada.




    — Como não? Cadê a Julieta, então?




    — Para a sua informação, fui eu quem ligou para a mãe dela perguntando o que havia acontecido e o motivo de ela não ter vindo hoje! — falei, ignorando as perguntas da garota.




    — É verdade! Nós o vimos falando com ela. — Lucas me defendeu.




    Letícia ajeitou a blusa de frio e me encarou.




    — Na verdade, eu ia lhe perguntar se ela tinha ido ontem à sua casa — concluí.




    — Bom, ela não foi! — gritou Letícia, de maneira grosseira. — Isso quer dizer que Julieta sumiu? Vocês já falaram com Helena e Amanda?




    — Sim — disse Matteo. — Ninguém a viu e ninguém sabe onde ela está.




    — Isso é tudo culpa sua! — Letícia me acusou.




    Eu estava prestes a retrucar, quando meu celular tocou. Era a mãe de Julieta. Dona Juliana me disse que sua filha não havia dormido na casa de Letícia, coisa que eu já havia descoberto naquela altura, e que estava ligando para todos os conhecidos perguntando por ela, mas que até o momento ninguém sabia de nada. Contei o que havia acontecido na noite anterior e dona Juliana ficou com muito medo de que Julieta estivesse envolvida e disse que iria ligar para a polícia. Assim que ela desligou, os meninos e Letícia, que haviam ouvido a conversa, começaram a questionar.




    — Como assim, você viu alguém disparando tiros assim que Julieta foi embora da sua casa e só nos conta isso agora? — surtou Letícia, nervosa.




    — Eu não vi ninguém disparando tiros — falei. — Eu ouvi um barulho que pode, ou não, ser de tiro.




    — Você acha que ela foi sequestrada? — questionou Lucas.




    Cocei a cabeça, tentando manter a calma.




    — Desculpe não ter contado antes, nem lembrei de falar, de tão preocupado que estava. Acho que aconteceu alguma coisa, sim, e, eu não quero ser pessimista, mas, devido aos fatos, acho que ela pode ter sido, sim, sequestrada — concluí, muito preocupado.




    Olhei para Letícia, que mordia os lábios com força. Ela me encarou de volta, ainda com um olhar acusador.




    — Então agora é oficial — disse Matteo. — Julieta está mesmo desaparecida.
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    CAPÍTULO 2




    Uma fuga com cheiro de fumaça




    Meu nível de preocupação tinha chegado ao máximo. A garota que eu tanto amava estava desaparecida. A angústia e o medo enchiam meu peito. Subitamente, lembrei-me de algo importante, que aumentou a minha culpa. Eu não havia acompanhado Julieta até a saída e deveria ter feito isso. Se eu tivesse descido, eu podia tê-la defendido e nada disso teria acontecido. Julieta estava desaparecida e a culpa era minha! Se eu fui um amigo tão irresponsável a ponto de não a acompanhar até a saída do prédio, imagina o que eu poderia fazer com ela se eu fosse seu namorado?




    Arrependi-me amargamente, assim que me lembrei disso. Por que eu não havia descido? Por que eu havia sido tão idiota? Naquele momento, Julieta poderia estar correndo perigo e seria tudo por minha causa. Minha cabeça estava prestes a explodir. Infelizmente, logo o sinal tocou e eu, sem saber o que fazer, resolvi ir para a aula.




    Durante toda a primeira aula, só consegui pensar em Julieta e especular o que teria acontecido com ela, além de me xingar de todos os nomes possíveis. Não consegui prestar atenção em uma só explicação do professor Augusto, na aula de física. Portanto, quando ele me pediu para explicar a primeira lei de Newton, a inércia, eu fiquei confuso.




    — Idiota! — falei, sem pensar.




    — Quê? — perguntou o professor, achando que eu o tinha insultado, sendo que estava xingando a mim mesmo.




    Olhei para o professor, sem saber o que dizer, e acabei não respondendo.




    — Júnior! Está tudo bem? — o professor perguntou ao perceber o quão longe minha mente estava.




    — Está, sim, professor — respondi, passando a mão nos olhos.




    Ele se aproximou da minha carteira.




    — Tem certeza? Parece cansado.




    — Só… não dormi direito essa noite — respondi o que não era totalmente uma mentira.




    Ele passou as mãos pelos meus ombros.




    — Bom, vá ao banheiro lavar o rosto. Vai ajudar a acordar — ele sugeriu.




    Atendi ao seu pedido, imediatamente. O banheiro do final do corredor era um lugar pequeno, com apenas três cabines, duas pias de granito preto e que cheirava muito mal.




    Apoiei os cotovelos na pia mais próxima da janela, do lado oposto ao que ficava a porta, e desabei. Comecei a chorar que nem um bebê, torcendo para que nada de grave tivesse acontecido com a Julieta. Eu não estava nem aí se outros meninos entrassem lá e me vissem naquele estado. Só Julieta importava. Quando eu finalmente estava me aproximando da menina que eu mais amava no mundo, ela desaparecia e, talvez, por minha culpa.




    Abri a torneira para lavar o rosto quando uma ideia me ocorreu. Eu não poderia ficar parado ali, chorando, enquanto Julieta poderia estar em perigo. Eu sairia dali e procuraria em cada canto da cidade, em cada canto do mundo, se fosse preciso.




    Eu já estava prestes a voltar para a sala, para pegar minhas coisas e iniciar minha busca, quando meu celular tocou. Era a dona Juliana novamente. Entrei na última cabine do lado da janela e atendi.




    — Júnior? — ela perguntou, nervosa.




    — O que foi, dona Juliana? Acharam a Julieta? — perguntei, esperançoso.




    — Infelizmente não, querido. Só liguei para avisar que acionei a polícia e eles irão começar a busca. Disseram que vão vir aqui em casa, para saber direitinho das informações. Seria bom se você pudesse vir, então estou ligando para combinarmos um horário. Você pode hoje, logo após a aula? — ela perguntou.




    Aquela era minha chance. Eu não iria ficar só esperando. Eu iria atrás de Julieta e aquele era um bom início para a busca. Contar as informações para a polícia poderia fazer-me sentir mais útil e eu talvez até me lembrasse de algum detalhe que pudesse me levar à Julieta.




    — Não podemos esperar até depois da aula — falei, decidido. — Julieta pode estar em perigo. Estou indo aí agora! Pode avisar à polícia.




    — Mas e a aula?




    — Esqueça a aula! A Julieta é mais importante! — desliguei o celular e saí correndo para a minha sala.




    Quando cheguei lá, falei para o professor que estava com uma enorme dor de cabeça e que iria à enfermaria. Falei que levaria minhas coisas, pois certamente precisaria ir embora. O professor ficou um pouco apreensivo, mas me deixou sair. Acho que ele percebeu que eu realmente não estava muito bem. Um dos motivos para que eu gostasse tanto do professor Augusto é que ele era um homem extremamente compreensivo, gentil e supercalmo. Sem sombra de dúvidas, ele era meu professor preferido.




    Saí o mais rápido possível da sala. Eu queria chegar logo na casa de Julieta. Comecei a caminhar em direção à saída, tentando inventar alguma desculpa para que os seguranças me deixassem ir embora. Porém, cinco minutos depois, fui surpreendido com um par de mãos tocando minhas costas.




    — O que você está fazendo? — a pessoa perguntou.




    Percebi imediatamente que era Lucas, virei e vi que ele estava acompanhado de Matteo.




    — Nada — respondi, nervoso.




    Lucas me olhou com sua cara natural de deboche, enquanto Matteo tentou parecer compreensivo.




    — Júnior, sabemos que você não está doente — falou Matteo. — Ouvimos você falar com o professor e sabemos que não é verdade. Você estava bem há alguns minutos.




    Lucas concordou com a cabeça.




    — É, assim que vimos você sair da sala com a mochila, pedimos pra sair da sala também — falou Lucas.




    — Aonde você vai? — perguntou Matteo, nervoso.




    Respirei fundo.




    — Eu vou à casa da Julieta.




    — Agora? — perguntaram os dois, em uníssono.




    — É, agora! — respondi, determinado.




    Neste momento, um borrão de cabelos ruivos passou apressado por nós, derrubando minha mochila. Ao ver nosso grupo, parou imediatamente, com uma expressão confusa no rosto. Letícia parecia ter tido a mesma ideia que eu, pois estava com a mochila nas costas, ofegante.




    — O que aconteceu? — perguntou Matteo.




    — Julieta! Preciso ir até a casa dela. Agora! — ela respondeu, ainda ofegante.




    Lucas abriu um sorrisinho.




    — Olha que sorte a sua! Júnior também precisa ir até lá agora — ele ironizou.




    — Por que você estava correndo? Ansiedade? — perguntei, com medo da resposta.




    — Também — ela disse. — Mas principalmente porque o sr. Dave está atrás de mim!




    O sr. Dave era o disciplinário mais rígido da escola. Era famoso por seus castigos terríveis e temido pela maioria dos estudantes. Corriam boatos entre os alunos de que ele era assim, pois, quando jovem, seus pais o deixaram de castigo sem sair de casa por três anos, só porque havia colado em uma prova. Então ele enlouqueceu nesses anos e, quando pôde sair de novo, ficou com tanta raiva de seu castigo que resolveu castigar os outros tanto quanto ele havia sido castigado.




    Não tenho muita certeza se isso era verdade, sempre me pareceu bastante falso. Em todo caso, Lucas havia me contado essa história seis anos atrás, quando entrei no colégio, e várias vezes depois a ouvi sendo contada por vários alunos. Eu particularmente nunca fiz nada para receber terrível punição, mas Lucas, que uma vez havia sido castigado por tirar foto de uma aluna e zombar dela, disse que tinha pesadelos com aquilo até hoje, apesar de nunca ter nos contado, de fato, qual tinha sido seu castigo.




    Neste momento, ouvimos passos apressados atrás de nós e saímos correndo o mais rápido que pudemos. Entramos no banheiro masculino, mesmo Letícia estando conosco. Aquela era uma questão de vida ou morte — ok, talvez eu tenha exagerado um pouco —, então o fato de ela entrar no banheiro masculino não iria fazer muita diferença.




    — Uau! Nunca entrei num banheiro masculino antes! — exclamou Letícia, percorrendo os olhos curiosos pelo local.




    Ela parou para observar o lugar. Eu duvidava que o banheiro feminino fosse muito diferente, mas Letícia parecia achar que era.




    Peguei sua mão rapidamente e a puxei para dentro da cabine mais próxima e fechei a porta, deixando-nos apertados lá dentro, no mais profundo silêncio. Ninguém ousou respirar até que os passos do sr. Dave foram sumindo e desaparecendo, enquanto ele resmungava.




    — Crianças! Quando eu achar aquela menina, ela vai receber a punição que merece por fugir da aula de educação física! Ah, se vai!




    Quando os passos finalmente desapareceram, Lucas se virou para Letícia.




    — Você fugiu da aula de educação física? — ele perguntou, incrédulo, como se aquilo fosse um terrível crime, o que na cabeça dele era mesmo.




    — Antes de a aula começar, recebi uma ligação da mãe de Julieta — explicou Letícia. — Ela estava muito preocupada e, quando… quando minha mãe… quando minha mãe morreu — ela dizia, e lágrimas começaram a brotar de seus olhos —, ela me deu todo o apoio que precisei e pensei que eu deveria fazer o mesmo por ela.




    Eu me lembrava de quando sua mãe havia falecido, há cinco anos. Sinceramente, eu nunca havia reparado muito nela, mas, como naquele ano ela era da minha sala, me lembro de ela ter faltado umas duas semanas e, quando voltou, a sala inteira ficou de luto por três dias. Estávamos no quinto ano e eu ainda não conhecia Julieta, mas depois fiquei sabendo que, durante esse período, Julieta e sua mãe ajudaram muito Letícia.




    — Você tem razão — concordei. — Eu também preciso ajudar nesta busca. Não posso deixar de me sentir culpado por não ter descido com Julieta até a entrada do prédio.




    Três pares de olhos me encararam.




    — Como assim, você não desceu com a Julieta? — gritou Letícia.




    Matteo colocou a mão em sua boca e fez o gesto de silêncio.




    — O sr. Dave vai nos ouvir — ele cochichou.




    A garota respirou fundo.




    — Como assim, você não desceu com a Julieta? — ela repetiu a pergunta, mais calma agora.




    Olhei para ela, triste.




    — Eu esqueci. Estava perdido em alguns pensamentos. — Não especifiquei quais eram, obviamente.




    — O que você pretende fazer, Júni? — perguntou Matteo, voltando ao assunto.




    — Vamos até a casa de Julieta, ajudar no interrogatório da polícia — respondi.




    Letícia já devia saber do interrogatório, pois só balançou a cabeça afirmativamente.




    — Mas vocês não podem simplesmente ir embora da escola assim! — exclamou Matteo, chocado só de pensar na possibilidade de fugir da escola, ou algo do tipo.




    — É urgente! — respondi, nervoso.




    — E se pegarem vocês? — perguntou o nerd.




    — Isso não vai acontecer! Além do mais, não somos mais crianças para ficarem controlando nossa entrada e saída — argumentei.




    Lucas se virou para mim.




    — Eu vou com vocês!




    Virei para ele, com um pouco de dificuldade. Estava muito apertado ali dentro.




    — Tem certeza? — perguntei.




    — É óbvio! — ele respondeu, animado. — Eu sempre sonhei em fugir da escola e agora a oportunidade está batendo na porta. Eu é que não vou perder! — Seu tom indicava que nada o faria mudar de ideia.




    Letícia bufou.




    — Certo, então. E você, Matteo, vem? — ela perguntou.




    Letícia era amiga de Matteo. Eles tinham se conhecido em uma olimpíada de matemática e depois haviam sido da mesma sala no quinto, sexto e nono anos. Muitas vezes, eles estudavam juntos e costumavam participar de muitas olimpíadas e competições. Exceto as relacionadas a esportes. Os dois detestavam esportes.




    Já Lucas não gostava da garota. Aliás, detestava Letícia com todas as forças. Achava ela chata e insuportável. Entenda isto: Lucas e Letícia não se davam bem. Ver seus nomes na mesma frase era algo muito raro — e que eu passaria a fazer com bastante frequência a partir daquele dia. Ele havia sido colega dela apenas no quinto e no sexto anos, assim como eu, mas já a achava metida. Ela era muito boa nas matérias, mas era péssima em educação física. Ou seja, ela era o oposto de Lucas. O único esporte de que Letícia gostava e praticava era esgrima — aliás, Matteo havia contado isso para Lucas, algum tempo atrás, quando o garoto dissera que não poderia se relacionar com alguém que não gostasse de esportes, mesmo que o próprio Matteo também detestasse.




    Eu conhecia Lucas bem o suficiente para saber que ele abominava, com todas as forças, quem não gostava de esportes. Ele era fanático, principalmente por futebol, e já havia ganhado várias medalhas em campeonatos de futebol, basquete, handebol, vôlei e até de natação.




    Eu sabia que Lucas não queria que ela fosse com a gente. Infelizmente, para ele, ela era a melhor amiga de Julieta.




    Letícia tinha cara de rebelde. Na verdade, ela até era um pouco. Ela era uma geek, rebelde, por incrível que pareça. Já Matteo era um nerd, certinho, por isso não me surpreendi com a resposta que ele deu à amiga.




    — Não — respondeu Matteo, imediatamente. — Só de pensar na possibilidade de infringir uma regra tão séria e correr o risco de ser expulso já me arrepio todo. Não posso nem sonhar em fazer isso — ele afirmou, tremendo um pouco.




    Nós três concordamos com a cabeça.




    — Então, no final da aula, chame Amanda e Helena e nos encontrem na porta da casa de Julieta. Elas merecem saber o que está acontecendo — pediu Letícia. — São muito amigas da Ju.




    Matteo concordou.




    — Não esquece a minha mochila! — lembrou Lucas, que não estava com suas coisas ali.




    — Certo. Vou distrair o sr. Dave, enquanto vocês fogem — falou Matteo, um pouco apreensivo. Eu sabia que ele não gostava muito da ideia, mas imaginei que queria ser útil em alguma coisa.




    — Beleza — concordei antes que ele mudasse de ideia.




    Esperamos Matteo sair para checar se a barra estava limpa e dar o sinal que combinamos para ele nos alertar se estivesse tudo certo. Quando ele deu o sinal, nada mais que um joinha, saímos rapidamente do banheiro e corremos até o pátio, onde o sr. Dave ainda estava procurando Letícia. Ficamos escondidos atrás dos bebedouros e observamos. Ele estava vasculhando em cada canto da quadra. O disciplinário olhou até debaixo de pedras e procurou em outros lugares que nem em sonho Letícia caberia. Enquanto procurava, ele resmungava, chamando e praguejando a menina.




    — Quando eu encontrar você, menina ruiva, vai receber a punição mais severa que já dei! Ninguém foge do sr. Dave assim! Ninguém — ele resmungava, enquanto olhava atrás da rede de vôlei da quadra.




    Atrás de mim, Letícia bufou.




    — Fiquem aqui. Vou atraí-lo para o andar de cima — cochichou Matteo, olhando diretamente para o sr. Dave.




    Ele respirou fundo e foi andando desesperadamente na direção do disciplinário, enquanto agitava os braços. Não consegui entender exatamente o que ele disse para o sr. Dave, mas foi algo relacionado a uma cobra enorme no segundo andar.




    O sr. Dave saiu correndo atrás de Matteo, resmungando sobre o quanto a vida era dura e que todas as tarefas perigosas e nojentas sempre sobravam para ele. Quando já estavam bem longe, Letícia, Lucas e eu fomos correndo até a portaria principal.




    Passamos pelas quadras, pelos bancos, pelo corredor e finalmente chegamos à portaria. Dois funcionários estavam dando informações a uma mulher, que provavelmente era mãe de um dos alunos.




    Ficamos atrás das cadeiras no corredor.




    — Droga! — reclamou Letícia bem baixo para não ser ouvida. — Como vamos passar por eles?




    — Eu tenho uma ideia — respondeu Lucas, com um sorriso maroto estampado no rosto.




    — O que é? — perguntei, aflito e com um pouco de medo também. Normalmente, as ideias de Lucas eram meio doidas.




    — Vou colocar no meu celular uma voz falsa que vai gritar socorro. Isso vai atrair os dois para cá — ele disse, empolgado.




    Letícia o encarou, irritada.




    — Não acho que vão vir os dois e, mesmo que venham, vão nos pegar aqui, né, cabeção! — falou Letícia, ríspida, e deu um soco na cabeça de Lucas.




    — Certo, então o que vamos fazer, senhorita sabe-tudo? — Ele encarou a menina, contrariado. — Eu poderia soltar minha bombinha de fumaça e passamos enquanto os seguranças e a mulher estão cegos por ela, mas vocês não iriam concordar com isso — comentou Lucas.




    — É uma ótima ideia! — concordei.




    — Não sei… Isso não iria disparar o detector de incêndio? — argumentou Letícia, não achando aquela ideia muito boa.




    Lucas a encarou, como se ela fosse maluca em não concordar com isso.




    — É daqueles detectores que, ao perceberem fumaça, começam a jogar água no local? — perguntei.




    — Esses mesmos — respondeu a garota. — Na verdade, são os sprinklers que soltam a água. O detector detecta a fumaça, obviamente, dispara e ajuda na evacuação. Mas aqui também tem sprinklers, que são válvulas que, ao detectarem calor intenso, disparam e jogam a água. Eles não disparam ao detectar fumaça e sim ao detectar altas temperaturas.




    — Como você sabe disso? — perguntei, surpreso.




    — Não interessa! — ela respondeu, ríspida.




    — Em todo caso, as bombinhas são quentes. Não são, Lucas? — falei, ignorando a resposta mal-educada de Letícia.




    Ele fez que sim com a cabeça.




    — Elas simulam um incêndio em todos os aspectos, menos o fogo. O sprinkler, como disse a Letícia, vai disparar de qualquer forma, mas é a minha única ideia.




    — Ah, que droga! — eu disse. — Onde você arranjou isso? — perguntei, com um pouco de medo da resposta.




    Lucas abriu um sorriso travesso.




    — Em uma loja online meio suspeita, daquelas que o pedido vem direto da China.




    Letícia bufou, ignorando-nos.




    — Isso é uma péssima ideia.O garoto loiro a encarou.




    — Bom, alguém tem uma ideia melhor? — ele perguntou, percebendo que não havia mais ideias e que a sua seria escolhida por falta de opções.




    — Não — falei.




    Letícia concordou com a cabeça e bufou.




    — Está bem — ela cedeu. — Mas vê se não estraga tudo.




    Lucas a encarou, debochado.




    Enfim, na falta de uma ideia melhor, resolvemos usar a de Lucas. Ou melhor, tivemos que usar a ideia de Lucas.




    Ele começou a tirar coisas do bolso de seu jeans — o uniforme do ensino médio era uma blusa do colégio e uma calça qualquer: uma lata de óleo pequena, adesivos, chicletes, insetos de mentira, sangue falso e um pacotinho com algumas bombinhas. Nem me pergunte como cabia isso tudo no bolso dele. Ele tirou uma bomba do pacote, que nada mais era que uma bolinha branca — sim, porque ele tinha de todas as cores, eu já o havia visto usar isso mais vezes do que gostaria —, e já ia soltar quando resolvi que precisávamos combinar onde nos encontraríamos caso nos desencontrássemos, e segurei sua mão.




    — Vamos combinar de ficarmos juntos, senão pode ser que nos desencontremos. E, caso isso aconteça, vamos nos encontrar na praça atrás do colégio, certo?




    Os dois concordaram.




    — Não se esqueçam de prender a respiração para não inalarem gás tóxico — alertou Lucas.




    — Certo — concordei, meio amedrontado.




    Ele soltou a bomba e no mesmo instante a fumaça começou a se alastrar. Não consegui enxergar direito, mas os seguranças e a mulher não entenderam muita coisa e começaram a correr para dentro da escola, gritando “Fogo”.




    Nesse instante, eu, Lucas e Letícia saímos correndo em disparada até a saída. Enquanto passávamos debaixo das catracas, o detector disparou e o sprinkle começou a jogar água para todo lado. Corremos desesperadamente pelo jardim e chegamos na rua, enquanto a fumaça se dissipava. Acho que um dos seguranças nos viu, mas não ligou e continuou correndo para dentro do colégio.




    Corremos sem parar até a praça atrás da escola, cada um de um lado. Quando finalmente chegamos, percebi que estava todo molhado e cheirando à fumaça também. Lucas e Letícia não pareciam muito diferentes de mim.




    — Conseguimos! — falei, jogando-me em um banco da praça.— É, acho que sim — concordou Letícia, sentando-se ao meu lado.




    — Agora é chegar até a casa da Julieta — falou Lucas. — Alguém sabe onde é?




    — Na Rua dos Tupis — respondi.




    Letícia me olhou, espantada por eu saber o endereço.




    — Que foi? — perguntou Lucas ao ver a cara de Letícia. — Júnior gosta de Julieta desde o sétimo ano. É óbvio que ele ia espioná-la com frequência.




    Olhei para ele, indignado por ele revelar meu segredo para Letícia, assim, do nada.




    — Ei! Não era para você falar isso, cara! — falei, indignado.




    Contudo, o que ele disse era verdade. Desde o sétimo ano, eu, Matteo e ele costumávamos espionar Julieta. Eu queria saber se ela não estava saindo com ninguém e o que ela gostava, o que ela fazia etc. Foi assim que descobri que seu bolo favorito era o de chocolate da padaria da esquina da minha casa. Lembro-me de todas as vezes em que saía correndo da escola e seguia Julieta até sua casa. Eu me escondia atrás de uma árvore grande que havia na porta da casa dela.




    Lembro que disse para os meus pais que estava ficando até mais tarde na escola para o clube de xadrez. Como nossa aula acabava às 13h, eu costumava espiar Julieta até as 14h, 14h30. Bons tempos, aqueles. Mas, agora, todo esse esforço poderia ter sido em vão. Se não encontrassem Julieta, ou se o pior acontecesse, eu sentiria um enorme vazio. Além do terrível sentimento de culpa. Eu nunca iria me perdoar. Nunca!




    Mas agora eu não podia ficar pensando nisso. Tinha que ir até a casa de Julieta e contar para a polícia tudo o que sabia. Quem sabe, assim, as chances de encontrá-la seriam maiores?
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    CAPÍTULO 3




    As questões mais 
inconvenientes do mundo




    Caminhamos por mais ou menos meia hora até chegar à casa de Julieta. Não quisemos chamar um carro de aplicativo, pois seria um pouco suspeito três adolescentes ensopados e cheirando fumaça, que deveriam estar na escola no momento, pegando um carro de aplicativo para ir até um lugar totalmente aleatório.




    Diferentemente de mim, Julieta morava em uma casa e não em um prédio. Era uma casa pequena, simples, mas parecia muito aconchegante. Na parte da frente, havia uma grade branca que passava por toda a casa. As paredes detrás eram pintadas de roxo-acinzentado. Também havia um jardim e uma pequena varanda. No outro lado da calçada, havia uma enorme árvore, com as raízes tão grandes que quebraram o asfalto. Com certeza, estava precisando ser podada urgentemente.




    Lembrei-me imediatamente das inúmeras vezes que Lucas, Matteo e eu passávamos a tarde escondidos atrás da árvore, espionando Julieta. Lembro que, no final do oitavo ano, eu já sabia toda a rotina de Julieta, tudo de que ela gostava e todas as coisas que fazia. Eu ri ao lembrar-me disso. Como eu era imaturo. Será que um dia eu poderia contar tudo isso para Julieta? Rir com ela e discutir como eu era besta? Não sei. Talvez eu nem sequer fosse voltar a vê-la.




    Espantei esses pensamentos da minha cabeça, dei um passo à frente e bati o interfone. Cinco segundos depois, a voz da mãe de Julieta perguntou, em um tom perceptivelmente preocupado:




    — Quem é?




    — É o Júnior, dona Juliana — respondi, ansioso.




    — Ah, sim, claro, claro! — ela exclamou.




    Pouco depois, a porta se abriu. Atravessamos o jardim o mais rápido que podíamos e dona Juliana abriu a porta da casa para nos receber.




    — Entrem, queridos!




    Percebi que seu rosto estava manchado de lágrimas, seu nariz e olhos vermelhos e sua voz, por mais que ela tentasse disfarçar, estava chorosa.




    Embora eu já tivesse estado ali, espiando Julieta milhões e milhões de vezes, eu nunca havia entrado dentro de sua casa, apesar de sermos amigos há algum tempo.Entramos na sala de visitas, que tinha um ar muito aconchegante. Ao lado da porta, havia uma televisão grande, em cima de um móvel branco. Havia um sofá branco na frente da TV e, embaixo dele, um tapete de veludo preto com pedaços cinzas. Em cima do tapete, estava a mesinha de centro, abarrotada de lenços usados.




    Uma das paredes era forrada por um papel de parede bege e tinha vários nichos hexagonais que se conectavam, formando algo parecido com o interior de uma colmeia. Todos os nichos estavam cheios com livros e fotografias de Julieta e sua mãe e de outro homem, que devia ser o pai de Julieta. Uma, em especial, me chamou a atenção. Era uma foto de três adolescentes segurando um troféu. Eu não fazia ideia de quem eles eram ou por que aquela foto estava ali, mas ignorei isso.




    O pai de Julieta estava desaparecido fazia cinco anos. Julieta, uma vez, havia me dito que seu pai simplesmente havia abandonado ela e sua mãe do nada. Elas não haviam feito nada com ele e seu comportamento era normal com elas. Até que, um dia, elas chegaram em casa e encontraram um bilhete dele, dizendo que havia ido embora. Mas, apesar disso, as duas não pareciam se ressentir dele, já que guardavam boas lembranças.




    Em todo caso, ignorei esses pensamentos e me aproximei da mesa de jantar branca, com cadeiras pretas, atrás do sofá. Nela, estavam sentados dois homens de cara séria e, em cima da mesa, havia vários papéis espalhados.




    — Bom dia — Letícia cumprimentou.




    — Bom dia — um deles respondeu.




    — Queridos, esses são os investigadores Viana e Mattos — dona Juliana os apresentou.




    O investigador Viana era alto, magro, tinha os olhos castanhos, o cabelo cor de mel e usava óculos. Percebi que ele tinha um anel no dedo do meio da mão direita, mas ele o escondia com a mão esquerda quase o tempo todo. Sua expressão era de cansaço, como se não dormisse há dias. Ele tinha olheiras profundas e parecia bastante abalado. Já o investigador Mattos tinha pele negra, olhos pretos e cabelos cacheados, e era um pouco mais baixo. Sua expressão era de preocupação e tinha um pouco de compaixão em seus olhos. Os dois usavam o uniforme da Polícia Civil e portavam armas nas cinturas, presas a um cinto.




    Sentamo-nos em volta da mesa.




    — Senhores, estes são Letícia Castro e Breno Cavalcanti, ou Júnior, os amigos de minha filha que estiveram, ou estariam com ela, no caso de Letícia, no momento do sumiço — Ela nos apresentou. — E este outro é… — Ela se virou para Lucas. — Qual seu nome?




    O garoto olhou para os policiais.




    — Lucas Campos. Vim com Júnior e Letícia, pois eles estavam muito abalados e fiquei com medo de deixá-los sozinhos — Lucas inventou.




    — Vocês não deveriam estar na escola agora? — o investigador Mattos perguntou ao ver nossos uniformes.




    — Sim, mas… é… conseguimos uma autorização para sair, devido à situação — inventou Letícia, pois não seria nada bom contar para dois policiais que nós três havíamos fugido da escola.




    Ele nos olhou, um pouco desconfiado.




    — Certo. Em todo caso, acho que devemos começar o interrogatório — sugeriu o investigador Viana, irritado. — Vamos acabar logo com isto.




    Sua expressão era de tédio, como se não estivesse interessado no caso. Ele batia os pés no chão, ansioso, fazendo um barulho irritante.




    Todos concordamos com a cabeça e os policiais começaram o interrogatório.




    — Bom, estamos aqui para tratar do caso do desaparecimento de Julieta Sales Melo. Normalmente, a polícia só inicia as buscas 24 horas depois do desaparecimento, porém a mãe de Julieta, Juliana Sales, é muito amiga do nosso chefe e ele ordenou que começássemos mais cedo — começou o investigador Viana, esfregando as mãos, sem nenhum motivo aparente.




    — Vamos fazer algumas perguntas que podem nos levar ao paradeiro de Julieta e, por isso, precisamos que sejam o mais sinceros possível — pediu o investigador Viana.




    Acenamos afirmativamente com a cabeça e o interrogatório começou. O investigador Viana perguntou a todos, com um tom ríspido que ninguém ousava desafiar:




    — Quando foi a última vez que viram Julieta Sales?




    — Ontem, por volta das 20h — respondi.




    — Ontem, por volta do meio-dia, quando nos despedimos na escola — respondeu Letícia.




    — Por volta das 14h30, quando ela saiu para ir à casa de Júnior — dona Juliana respondeu.




    — Então você foi o último a vê-la, Breno. — Ele apontou para mim.




    Concordei com a cabeça.




    O investigador Mattos fazia várias anotações em uma prancheta, acompanhando o interrogatório:




    — Julieta foi até a sua casa, certo? O que ela foi fazer lá? — indagou.




    — Bom, Julieta foi até minha casa para fazermos um trabalho de química.




    — Além do trabalho, vocês fizeram mais alguma coisa? — perguntou o outro, desconfiado, com um pouco de insegurança na voz.




    O investigador Viana começou a suar descontroladamente e percebi que tinha algo errado. Ele passava as mãos no anel e ficava girando-o no dedo, como se tentasse escondê-lo e ao mesmo tempo controlar um pouco sua ansiedade. Eu havia assistido a filmes de mistério o suficiente para saber que esse comportamento era, no mínimo, estranho.




    Eu o encarei, desconfiado, e repassei as cenas do dia anterior em minha cabeça, tentando lembrar-me de tudo.




    — Bom, depois que terminamos, fizemos um lanchinho e ela foi embora. Eu… — Minha expressão se tornou triste. — Eu me esqueci de descer com ela até a entrada do prédio e tenho medo de que algo possa ter acontecido.




    — Você viu algo suspeito?




    — Bom, alguns minutos depois de ela ter descido, eu ouvi um barulho de vidro se quebrando e outro que acredito ser de tiro. Eu fiquei muito preocupado e olhei pela janela para ver se via algo. Eu só vi um carro Ford preto, que logo deu partida — falei, tentando lembrar-me de todos os detalhes da terrível cena. — Depois, eu desci correndo, mas só encontrei uns cacos de vidro no chão.




    Os policiais me encararam como se finalmente estivéssemos chegando em algum lugar. O investigador Viana suava mais agora.




    — Você viu a placa do carro? — perguntou o investigador Mattos, ainda tomando notas.




    — Não. Estava no oitavo andar de um prédio, não deu para ver quase nada.




    — Acha que Julieta pode ter sido sequestrada? — o investigador perguntou, fazendo-me estremecer.




    — Não sei. Foi tudo muito rápido e confuso — falei.




    O investigador Mattos continuou tomando notas, sempre atento à conversa.




    — Bem, dona Juliana disse que Julieta estaria com Letícia depois do sumiço. O que vocês iriam fazer? — o investigador Viana perguntou à Letícia, mudando o foco do interrogatório.




    Percebi mais um pouco de insegurança na voz do investigador, que girava seu anel freneticamente.




    — Bem, Julieta iria dormir lá em casa nessa noite. Iríamos fazer uma festa do pijama, sabe? Nada de mais — Letícia respondeu imediatamente.




    — Julieta estava animada para essa festa? — o investigador perguntou para dona Juliana.




    — Sim! Julieta não parava de falar na festa por um minuto. Ela e Letícia planejavam ver seu filme favorito, fazer trabalhos manuais, comer pizza e fofocar bastante. Julieta falou na festa durante toda a semana — dona Juliana respondeu.




    — Sobre o que vocês iriam fofocar, exatamente? — perguntou o investigador Viana, intrometendo-se mais do que o necessário na vida de Julieta, na minha opinião.




    Agora ele estava encharcado de suor e se mexia ansiosamente na cadeira.




    A garota ruiva corou com a pergunta.




    — Ah, sobre “coisas de meninas” — respondeu Letícia, surpresa com a pergunta tão indelicada. — Iríamos falar sobre os meninos, reclamar sobre os professores chatos, essas coisas.




    — Nada que fosse motivo para que Julieta deixasse de ir à sua casa, certo?




    — Sim, mas por que a pergunta? Que diferença isso irá fazer na investigação? — perguntou ela, desconfiada.




    — Todo detalhe é crucial em uma investigação. Além do mais, ela poderia ter medo do que iriam falar, caso fosse algo errado. Não estou me intrometendo na vida de vocês — argumentou o investigador Viana, de forma nem um pouco convincente, na minha opinião.




    Ele limpou o suor da testa e se remexeu mais em sua cadeira. Sua expressão era firme, mas um pouco desesperada. O investigador encarou Letícia, contrariado, e ela o encarou de volta, fixamente.




    — Em todo caso, quando você percebeu que Julieta não compareceria, o que você fez? — prosseguiu o investigador Mattos.




    — Bem, o encontro estava marcado para as 21h, portanto, esperei até as 22h30, quando percebi que ela de fato não viria. Liguei pra ela umas 50 vezes, porém só dava caixa postal. Tentei ligar para dona Juliana, mas ela também não atendeu — respondeu Letícia. — Resolvi esperar até hoje e perguntar pessoalmente.




    O policial afirmou com a cabeça.




    — Você certamente não encontrou Julieta na escola, então como ficou sabendo do sumiço?




    — Essa, eu posso responder! — exclamou Lucas e contou toda a história, desde o ponto em que eu cheguei na escola, louco para contar para meus amigos a grande novidade (ele omitiu exatamente o que era), até o momento em que falamos com Letícia e concluímos que Julieta provavelmente havia desaparecido.




    — Então, se Julieta queria ir à casa de Letícia depois da casa de Júnior e ele ouviu o barulho de vidro e de tiro, a chance é grande de ela ter sido, sim, sequestrada. Breno falou que não desceu com Julieta até a entrada do prédio, certo? - concluiu o investigador Mattos.




    Abaixei a cabeça e olhei para meus pés, sentindo-me culpado.




    — Certo — concordei, envergonhado.




    — Quanto tempo acha que se passou desde que ela desceu até a hora em que você ouviu os barulhos?




    Pensei bastante antes de responder a essa pergunta, pois, como estava perdido nos meus devaneios, poderiam ter se passado 20 ou cinco minutos. Cheguei à conclusão de que provavelmente haviam se passado uns dez minutos.




    — Acho que se passaram, mais ou menos, dez minutos — respondi.




    — Tempo suficiente para que ela tenha descido e sido capturada ao chegar lá embaixo — afirmou o investigador Viana.




    — Provavelmente, Julieta foi sequestrada. Não podemos ter certeza disso antes de ter provas, mas isso é o que tudo indica — disse o investigador Mattos.




    — Acham que pode ter sido o pai dela? — perguntou o investigador Viana para a mãe de Julieta. — Quero dizer — ele falou e se virou para nós —, dona Juliana me contou que o marido as abandonou.




    — Antônio? — disse dona Juliana, assustada. — Acho difícil. Ele era uma pessoa do bem, mas nunca mandou nenhuma mensagem, nunca nos procurou depois que partiu.




    — Por que ele foi embora?




    Os olhos de dona Juliana ficaram marejados. O investigador estava tocando em um assunto sensível.




    — Não sei — ela disse, chorosa. — Nunca entendi, mas sei que ele teve um bom motivo para isso. Antônio era uma pessoa boa. Tenho certeza de que, se quisesse se reaproximar de sua filha, não a sequestraria.




    O investigador continuou tomando notas. A cada segundo, minha ansiedade só aumentava.




    — Bem, sendo assim, pode ter sido qualquer um. Acho melhor vocês não terem muita esperança, porque, em casos assim, a chance de a vítima ser encontrada ou de sobreviver não é das maiores — alertou o investigador Viana.




    — Mas os sequestradores não vão pedir resgate? — perguntei.




    — Talvez, mas, normalmente, são pedidas quantias absurdamente caras que provavelmente — ele disse, olhando com desgosto para o ambiente — vocês não terão condições de pagar.




    Assim que ele disse isso, dona Juliana, que já estava à beira das lágrimas, entrou em completo desespero e desatou a chorar.




    — Vamos fazer algumas investigações e pedimos que de maneira alguma nenhum de vocês se intrometa — o investigador Viana disse, olhando especialmente para mim, com medo de eu ir atrás de Julieta. — Isso pode ser algo perigoso.




    — Precisaremos de alguns endereços, como o do local do crime — pediu o investigador Mattos.




    Assim que terminamos de passar os endereços, os policiais nos liberaram, mas conversariam mais um pouco com dona Juliana, e por isso nos pediram para esperar do lado de fora da casa.




    Obedecemos e saímos, um pouco apreensivos. Aquele interrogatório não nos levou a lugar nenhum e eu continuava sem ter ideia de onde Julieta poderia estar. Contudo, eu havia descoberto uma coisa. Aquele investigador Viana era muito estranho e certamente havia algo ali. Eu ainda não sabia o que era, mas eu iria descobrir.
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    CAPÍTULO 4




    Uma lâmpada se acende e 
cai na minha cabeça




    Sentei-me em uma cadeira, na varanda, pensativo, com a mente ainda no investigador Viana. Senti que tinha algo de estranho com ele. Talvez isso pudesse ser só coisa da minha cabeça, afinal, preocupado do jeito que estava, poderia ficar inventando coisas para achar que estava mais perto de descobrir a verdade. Em todo caso, resolvi compartilhar meus pensamentos com Letícia e Lucas. Queria saber o que meus amigos pensavam a respeito deles.




    — O que vocês acharam dos policiais?




    — Normais, por quê? — questionou Letícia.




    — Achei o investigador Viana um pouco intrometido e pessimista — falei. — E ansioso também. Vocês perceberam o comportamento dele?




    Lucas concordou com a cabeça.




    — Ele estava ansioso — falou meu amigo. — Mas deve ser normal. Ele deve ter muita coisa para fazer.




    — Não sei — argumentei. — Ele me pareceu estranho. Viram como ele falou pra não criarmos esperança?




    — É! Não gostei do jeito que disse isso — opinou Lucas.




    — Acho que ele só quis nos alertar mesmo — falou Letícia, com lágrimas nos olhos. — Para não criarmos esperanças e depois nos decepcionarmos.




    Balancei a cabeça negativamente.




    — Ah, eu não sei, não! Acho que ele fez isso de propósito. Para nos persuadir a desistir de Julieta — falei, desconfiado.




    — Por que ele faria isso, Júnior? — insistiu Letícia. — Além do mais, talvez ele tenha razão.




    Lucas olhou para ela com sua cara de deboche.




    — Não é tão incomum alguém conseguir ser resgatado vivo de um sequestro — comentou Lucas.




    — Quantas pessoas você conhece que saíram vivas de um? — a garota perguntou, virando-se para ele, nervosa.




    — Nenhuma, mas também nunca conheci ninguém que foi sequestrado — Lucas respondeu.




    Letícia bufou.




    — De qualquer forma, não acho que o investigador tinha más intenções — argumentou Letícia.




    Minha expressão se tornou indignada.




    — Vocês viram o jeito com que ele olhou para a casa quando falou do resgate? — perguntei. — Parecia que ele estava insinuando que somos pobres e nunca teríamos condições de pagar!




    — Até parece que ele sabe exatamente quanto vão cobrar — resmungou Lucas.




    — Tive a sensação de que ele tem alguma ligação com o sumiço de Julieta — falei aquilo que estava pensando desde o começo do interrogatório. — Viram o anel que ele usava?




    Os dois negaram com a cabeça.




    — Ele estava usando um anel? — perguntou Lucas.




    Letícia balançou a cabeça em sinal negativo e bufou.




    — Júnior, acho que isso é invenção da sua cabeça — começou Letícia. — Quero encontrar Julieta tanto quanto você, mas acho que devemos ser realistas.




    — Detesto ter que concordar com ela, mas acho que, desta vez, está certa. — Lucas apontou para Letícia. — Por que ele sequestraria Julieta?




    — Por que alguém sequestraria Julieta? — perguntei de volta.




    Letícia caminhava nervosa pelo jardim, andando para lá e para cá.




    — Pode ser por vários motivos — falou Letícia. — O principal é pedir resgate. E o investigador Viana não se envolveria na investigação se fosse o culpado. Seria burrice.




    — Ou esperteza — falei. — Para atrapalhar as investigações.




    — Acho que o cara só é pessimista mesmo, Júnior — disse Lucas.




    Bufei. Eles não haviam conseguido me convencer, mas resolvi concordar com eles, ao ver que não concordariam comigo.




    — Realmente, eu devo ter inventado isso para ficar mais tranquilo. É só bobagem da minha cabeça mesmo — concordei para encerrar a discussão.




    Eu não sabia por quê, mas, quando olhei para aquele homem, percebi algo estranho nele. Para mim, ele estava envolvido de algum jeito, mas, como Letícia e Lucas não achavam o mesmo, então resolvi deixar isso de lado e ver no que ia dar.




    Meia hora mais tarde, o interrogatório com dona Juliana terminou e os policiais foram embora. Matteo, Amanda e Helena chegariam apenas duas horas mais tarde, quando a aula tivesse terminado. Aproveitamos esse tempo para tranquilizar dona Juliana, que estava muito abalada com o desaparecimento da filha.




    Entramos na casa novamente e ficamos dizendo a ela que tudo ficaria bem, que acharíamos Julieta e que os policiais fariam um ótimo trabalho, mesmo que eu não acreditasse totalmente nisso. Era difícil descrever a agonia da mãe de Julieta. Ela tinha olhos azuis, assim como os de Julieta, era baixa, atarracada e usava óculos de aro redondo. Ela tinha o mesmo nariz e queixo de Julieta. Era impressionante a semelhança das duas.




    Quando Matteo, Helena e Amanda chegaram na casa de Julieta, contamos, com todos os detalhes, a história inteira do que havia acontecido e tudo sobre o interrogatório. Contei sobre o investigador Viana, mas novamente ninguém acreditou em mim.




    — É sério — insisti. — Esse investigador é muito esquisito.




    Matteo me encarou.




    — Provavelmente, ele estava só alertando mesmo, Juni — Matteo falou a mesma coisa que Letícia havia dito anteriormente.




    Bufei.




    Amanda ajeitou seus óculos, nervosa.




    — O que vamos fazer agora? — ela questionou.




    — Nada. Não podemos fazer nada — falei, triste. — O jeito é esperar e acompanhar as buscas.




    — A polícia nos proibiu severamente de nos envolvermos — completou Lucas.




    Matteo me olhou tristemente. Ele sabia o quanto eu gostava de Julieta e entendia como eu me sentia naquele momento.




    — Então, é isso? Vamos viver nossas vidas normais, como se nada tivesse acontecido? — ele perguntou.




    — Nossas vidas não serão mais tão normais assim — comentei.




    — É. Julieta fará falta. Espero que a encontrem logo, mas até lá não há nada que possamos fazer — finalizou Letícia.




    Havíamos chamado Amanda, Helena e Matteo apenas para contar toda a história. Helena e Amanda eram amigas de Julieta e mereciam saber o que havia acontecido. Matteo não conhecia muito bem Julieta, assim como eu não conhecia Letícia, mas foi até ali acompanhando as garotas. Aquilo era extremamente necessário, pois seria um assunto muito longo e complicado para ser contado por telefone. Por isso, meia hora depois, eles foram embora. Eu e Lucas também nos despedimos de dona Juliana e desejamos boa sorte na busca.




    Porém, a mãe de Julieta estava muito abalada com tudo isso, por isso Letícia resolveu passar a noite com ela, para dar todo o apoio necessário. A garota achava que aquilo era o mínimo que ela poderia fazer por dona Juliana e sua família, depois de tudo que fizeram por ela.




    Segui com Lucas e Matteo até a esquina, depois cada um tomou seu caminho e fomos cada um para a sua casa. O tempo inteiro, eu só tinha cabeça para pensar em tudo o que havia acontecido. Era tudo tão confuso e complicado que nem sequer parecia ser real.




    n




    Dois dias haviam passado desde o desaparecimento de Julieta. Era uma tarde de quarta-feira e eu estava jogado no sofá da sala, pensando. Não havia acontecido muita coisa desde que a garota havia desaparecido. Até agora, nenhum pedido de resgate.




    Apenas uma pergunta rondava a minha cabeça: por quê? Por que Julieta havia sido sequestrada? Seria mesmo só para receber um resgate? Seria apenas uma infeliz coincidência ela ser a vítima? Bom, eu não fazia ideia e, pelo jeito, continuaria sem saber. Nenhum resultado das investigações, nem um telefonema sequer. A polícia já havia investigado a cena do crime e nada! Absolutamente nada! Nenhuma prova ou pista haviam sido encontradas.




    Acompanhei, da janela do meu prédio, o reconhecimento do local e o achei bem frustrante. Pareceu que tudo havia sido feito de má vontade pelos policiais e eu apostava que eles haviam deixado passar alguma coisa. Desci até lá, quando tudo acabou, mas não havia nada. Os cacos haviam sido recolhidos e as impressões digitais coletadas. Nada mais. Não havia indícios que sequer comprovassem o sequestro. A polícia estava agindo às cegas. Sem informações suficientes.




    Imaginei que os investigadores não tivessem muita esperança, talvez por isso não se empenhassem mais. Eu não queria admitir, mas no fundo eu sabia que aquela situação era complicada. Mesmo assim, julguei errada a atitude da polícia. Eles já deviam ter lidado com casos assim antes e havia muitas pessoas contando com eles. Eu mesmo era uma delas e detestava a negligência que havia percebido no comportamento dos profissionais. Passei, em casa, horas daqueles dois dias, esperando uma ligação da polícia, mas insistiam em não ligar e em não me informar nada.




    Quanto à escola, felizmente ninguém descobriu que fomos eu, Lucas e Letícia as pessoas que fugimos naquela manhã. Sabiam do tumulto e da confusão, mas estava tudo certo. Supuseram que o alarme havia disparado por um defeito ou que algum aluno o tivesse ativado para atrapalhar as aulas. Tecnicamente, era mais ou menos essa última opção, mas não descobriram que nós fizemos a bagunça e ignoraram o caso. Não tivemos nenhum castigo, nenhuma punição.




    Eu estava sentindo-me triste e desolado. O tempo todo, pensava em Julieta e me culpava mentalmente por conta disso. Todos na escola ficaram sabendo do desaparecimento, mas a maioria ignorou. Julieta não era exatamente popular, mas conhecia muitas pessoas. Fiquei triste em saber que muitos não se importavam de fato com ela. Além disso, havia outra coisa que me incomodava. Eu não conseguia tirar da cabeça a ideia de que o investigador Viana estava envolvido em algo.




    Esses e muitos outros pensamentos passavam pela minha cabeça quando minha mãe abriu a porta de casa e entrou, com algumas sacolas na mão. Ela tinha acabado de chegar da padaria e trazido um dos meus lanches favoritos, coxinha, com esperança de melhorar meu humor.




    Minha mãe sabia que eu andava muito deprimido nos últimos dois dias por causa do ocorrido e vinha tentando fazer várias coisas para me animar. É claro que nenhuma delas estava dando muito resultado. Eu estava mais distraído, menos focado e estava comendo menos.




    A verdade? A verdade é que não estava aguentando mais esta agonia de espera. Era muita coisa para que eu, um adolescente de 14 anos, pudesse suportar. Enquanto eu comia minhas coxinhas, refleti sobre o que poderia ser feito. A polícia estava demorando demais e não tínhamos todo esse tempo. O aniversário de Julieta era naquela mesma quarta-feira, dia 16 de março, e eu estava muito triste por ela estar passando aquele dia tão especial desaparecida e, provavelmente, presa em cativeiro. Naquele momento, tudo que eu desejava era que ela estivesse ali para que pudéssemos comemorar seus 15 anos juntos. Quinze era uma idade especial para as meninas, por alguma razão.
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